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A política pode e deve ser feita de forma honesta e transparente, 
com respeito e em sintonia com os desejos do eleitor.  
Eu acredito nisso e esta é a principal razão para me 
candidatar à Câmara Municipal de Belo Horizonte. 
Quero fazer diferente, para fazer a diferença. 
Aqui estão as 31 propostas de trabalho que desenvolverei 
em meu mandato, caso eleito. Meu compromisso é 
atuar para fazer de BH uma cidade mais justa, livre 
de preconceitos, moderna, sustentável e dinâmica. 

Eu sou o Gabriel e meu número é 31031.
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1. MEU VEREADOR

Plataforma de comunicação digital 
para interação do mandato com a 
população. Modelo simples para 
comunicar iniciativas do vereador e 
receber sugestões e denúncias dos 
eleitores para a busca de soluções e 
encaminhamento de projetos.
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CIDADE

2. ESCOLA MAIS PERTO DE CASA

Criação de um conselho ligado ao 
mandato do vereador para verificação 
da expansão e qualificação do 
sistema educacional.
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CIDADE

3. FOCO NA SEGURANÇA

Fiscalização implacável para 
suprimir os espaços mal iluminados 
da capital de modo a melhorar os 
indicadores de segurança pública, 
dando atenção especial aos viadutos, 
inclusive possibilitando associações 
de bairros e/ou grupos culturais a 
assumir as áreas embaixo deles para 
implantação de projetos culturais, 
atividades esportivas e bibliotecas.
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CIDADE

3. FIM DO CONFLITO ENTRE 
LAZER E DESCANSO

As pessoas têm o direito ao lazer, 
ao trabalho e ao descanso. Vamos 
debater a questão e propor uma 
solução definitiva (projeto de lei), 
observando-se o estabelecido pelo 
Código de Postura do município, 
e normatizar a questão da música 
ao vivo em bares e restaurantes da 
capital.
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CIDADE
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CIDADE

4. APOIO A MELHOR 
ACOLHIMENTO À POPULAÇÃO 
EM SITUAÇÃO DE RUA

O drama da população em 
situação de rua da capital agrava-
se pela falta de humanização no 
atendimento que lhes é prestado 
pela administração municipal. 
Abrigos sem condições de higiene e 
segurança e número insuficientes de 
equipes de abordagem e orientação 
são os principais problemas. Nosso 
compromisso é incentivar e fiscalizar 
a atuação do município neste 
trabalho social, garantindo condições 
mais dignas para essas pessoas.
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CIDADE

6. ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

Nosso compromisso é a defesa 
permanente da manutenção e 
expansão do Orçamento Participativo 
na composição orçamentária da 
cidade, com modalidades diferentes, 
mais regionalizadas, que favoreçam 
a participação direta da população 
no processo democrático de 
investimentos e execução de obras 
e projetos que atendam as reais 
necessidades da população.
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CIDADE

7. RETOMAR AS DISCUSSÕES DO 
PLANO DIRETOR DA CAPITAL DE 
FORMA AMPLA E DEMOCRÁTICA

Nosso objetivo é resgatar a 
importância participativa da 
Conferência das Cidades, ignorada 
pela atual administração municipal. 
As sugestões da população, por 
meio de seus representantes na 
Conferência das Cidades, devem ser 
respeitadas na construção de um 
ordenamento urbano harmônico e ao 
mesmo tempo plural, que respeite as 
diversidades da ocupação da capital.
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CIDADE

7. COBRAR A APLICAÇÃO 
RIGOROSA DO CÓDIGO DE 
POSTURAS

O desrespeito ao Código Municipal 
de Posturas tem grande impacto 
na degradação da cidade e está 
diretamente relacionado a algumas 
práticas criminosas, como a venda 
de produtos roubados nas ruas 
da capital e o comércio de itens 
contrabandeados e falsificados. 
Vamos cobrar da administração 
municipal o combate às infrações ao 
Código de Posturas, com implantação 
de fiscalização rigorosa e autuação 
dos infratores.
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CIDADE
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CIDADE

8. INCENTIVAR A 
REQUALIFICAÇÃO DO CENTRO 
DE BELO HORIZONTE

Prédios abandonados, calçadas 
mal conservadas, imóveis 
pichados, lixeiras e placas de 
trânsito destruídas por vândalos. A 
situação de abandono do Centro é 
extremamente grave. Nossa proposta 
é buscar soluções para a revitalização 
da área por meio da concessão 
de incentivos aos proprietários 
dos imóveis e de parcerias com 
instituições de classe e empresas 
para a adoção de determinadas áreas 
na região.
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CIDADE

10. SAÚDE CONECTADA

Atuar para informar a população 
sobre os devidos locais para 
atendimento em saúde através de 
campanhas e ferramentas digitais, 
garantindo eficiência na utilização 
do sistema público. Ainda, manter 
um conselho específico criado 
junto ao mandato do vereador 
para fiscalização das condições de 
trabalho dos profissionais de saúde.
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CIDADE

11. NOSSA MOBILIDADE

Criar o Conselho de Mobilidade 
Urbana, que reunirá representantes 
de motoristas, motociclistas, 
ciclistas e pedestres, para debater e 
apresentar sugestões aos projetos 
que proponham alterações no 
trânsito da capital, seja no âmbito do 
Executivo ou do Legislativo. A ideia é 
tornar mais amplas e democráticas as 
intervenções no sistema viário e de 
transporte público, hoje implantadas 
de maneira autoritária. Além disso, 
apoiar o uso da tecnologia para a 
melhoria do transporte público na 
capital, tornando o sistema mais 
confortável, seguro e rápido.
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CRIATIVIDADE

12. CULTURA DO DIÁLOGO

Atuar como elo entre o poder público e 
os grupos que produzem cultura, lazer 
e gastronomia na capital, como blocos 
de carnaval de rua, movimentos de hip 
hop, artistas de rua e representantes dos 
foodtrucks, facilitando a promoção de 
seus eventos e eliminando os embates 
com o poder público municipal.
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CRIATIVIDADE

13. 100% SEM PRECONCEITO

Difundir a cultura de combate à 
homofobia e ao preconceito de gênero, 
com o incentivo a grupos de discussão 
e conscientização sobre o tema, 
as diversas bandeiras e grupos já 
existentes.
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CRIATIVIDADE

14. VERY HAPPY HOUR

Promover shows de música, humor e 
esquetes de teatro em locais de grande 
concentração de pessoas na saída do 
trabalho, como praça da Estação, praça 
da Savassi, Mercado Novo e outros. 
Ideia é dar uso a locais como a praça 
da Savassi, que foi revitalizada e é um 
espaço morto (e perigoso) à noite.
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CRIATIVIDADE

15. ESCOLA CRIATIVA

Desenvolvimento de programa para 
conectar iniciativas de economia criativa 
com as escolas municipais, de maneira 
a incentivar a criança e o adolescente a 
pensar em caminhos e empreendimentos 
próprios.
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CRIATIVIDADE

15. ECONOMIA CRIATIVA

Criar espaços para comercialização e 
trocas de produtos da economia criativa. 
Não tem que construir nada, mas utilizar 
e dinamizar espaços dos bairros, locais 
públicos, e estruturas privadas.
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CRIATIVIDADE
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17. BH CONECTADA

Criação de uma rede de cidadania para 
mobilizar pessoas em torno de problemas 
e propostas de soluções para a cidade, 
inspirada no modelo da CODEM de 
Maringá no Paraná.
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CRIATIVIDADE

18. SAVASSI CRIATIVA

Priorizar a recuperação e a revitalização 
da região da Savassi, fundamental 
para o desenvolvimento da capital, por 
meio de projetos de economia criativa 
como cooperativas culturais, grupos 
de empreendedorismo tecnológico e 
comércio de produtos orgânicos para que 
a área volte a ser um polo de geração de 
renda e lazer para BH.
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CRIATIVIDADE

19. SAN PEDRO VALLEY

Apoio ao desenvolvimento de empresas 
inovadoras, por meio do polo de 
startups ‘San Pedro Valley’, abordando 
principalmente a questão do ISS que 
afugenta empreendedores da cidade.
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CRIATIVIDADE

19. EMPREENDEDORISMO PARA 
JOVENS

Transformar BH na capital brasileira 
do empreendedorismo tecnológico e 
startups, implantando no Centro de 
Referência da Juventude (na Praça da 
Estação) um centro de capacitação em 
tecnologia e empreendedorismo para 
jovens. Hoje quase nada é feito no local.

CRIATIVIDADE

20. EMPREENDEDORISMO PARA 
JOVENS

Transformar BH na capital brasileira 
do empreendedorismo tecnológico e 
startups, implantando no Centro de 
Referência da Juventude (na Praça da 
Estação) um centro de capacitação em 
tecnologia e empreendedorismo para 
jovens. Hoje quase nada é feito no local.

43



44

CRIATIVIDADECRIATIVIDADE

21. PARTICIPAÇÃO ONLINE

Criar o Fórum BH de Redes Sociais para 
ouvir propostas dos influenciadores 
digitais para a BH do Futuro.
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CRIATIVIDADESUSTENTABILIDADE

22. BH AMIGA DOS BICHOS

Difundir a cultura de proteção aos 
animais, com campanhas de adoção 
consciente, programas de castração 
de cães e gatos e estabelecimento de 
convênios com entidades protetoras para 
abrigar e encaminhar para a adoção os 
bichos abandonados nas ruas da capital.
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CRIATIVIDADESUSTENTABILIDADE

23. REVITALIZAÇÃO URBANA

Desenvolvimento de projetos de 
revitalização de áreas pouco lembradas 
pelo executivo na cidade, como o Parque 
Municipal, a Lagoa da Pampulha, as 
ruas do Centro, a Praça Raul Soares e as 
tradicionais praças de bairro, oferecendo 
mais opções de lazer para a população, 
sobretudo as ligadas à prática de 
esportes.
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CRIATIVIDADESUSTENTABILIDADE

24. ATENÇÃO AO PEDESTRE

Criação de modelos de melhoria urbana 
para calçadas e demais elementos 
privados que impactam na qualidade de 
vida da cidade, com foco na melhoria 
geral da acessibilidade e no bem 
estar da comunidade, com projetos de 
preservação das calçadas, implantação 
de rampas e pisos que facilitem o 
deslocamento de deficientes.
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SUSTENTABILIDADE

25. LIGADO NO MUNDO

Acompanhamento constante de ideias 
experimentadas com sucesso em outras 
cidades do país e do mundo que possam 
ser implementadas para melhoria dos 
sistemas, dos acessos e da gestão da 
cidade.
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SUSTENTABILIDADE

26. DE CARONA COM O VIZINHO

Disseminar a cultura do transporte 
solidário, incentivando grupos de amigos 
e vizinhos que têm itinerários próximos a 
se revezarem no uso de seus carros.
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SUSTENTABILIDADE

27. CICLOVIAS

Revisão da rede atual de ciclovias e 
ampliação do sistema, priorizando as 
normas de segurança, lógica, usabilidade 
e tudo o que foi esquecido nas atuais 
ciclovias.
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SUSTENTABILIDADE

28. BH RECICLA

Criação de mais pontos para a coleta 
seletiva de lixo e a correta destinação 
desse material para cooperativas de 
reciclagem.
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SUSTENTABILIDADE

29. DEFENDER ADOÇÃO DO IPTU 
VERDE, AOS MOLDES DE SALVADOR

Apresentar projeto de lei que ofereça 
descontos de até 10% no pagamento 
do Imposto Predial e Territorial Urbano 
(IPTU) para os proprietários de imóveis 
que adotarem medidas de proteção, 
preservação e recuperação do meio 
ambiente.
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SUSTENTABILIDADE

30. INCENTIVO MUNICIPAL 
À ADOÇÃO DA ENERGIA 
FOTOVOLTAICA E MICROGERAÇÃO

A proposta é fazer com que o município 
seja pioneiro no uso de energia 
fotovoltaica, adotando o sistema em 
prédios públicos como escolas, postos 
de saúde, centros culturais etc, onde isso 
for possível, contribuindo para a redução 
do consumo de energia elétrica e o uso 
de uma energia limpa e sustentável. 
Também estabelecer mecanismos 
para que a população adote a energia 
fotovoltaica e a microgeração distribuída.
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SUSTENTABILIDADE

31. INCENTIVO MUNICIPAL AO TETO 
VERDE

Vamos criar mecanismos para que os 
condomínios residenciais e comerciais 
implantem o teto verde nestes imóveis, 
contribuindo para a redução de gases 
que provocam o efeito estufa.

65





gabrielazevedo.com

gabrielazevedo.com

Fazer 
diferente. 
Fazer 
diferença.

Fazer 
diferente. 

Fazer 
diferença.


